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DECLARA O GENERAL GOlS MONTeIRO:

Vamos fazer a concessão de chamar de partido o que não 'passa, de um

consorcio de grupos ou quadrilhas que , resolvem e' dominam tudo, de,
A quem, como nos, se quer meio uma' vida .nova á não de idéias. Antonio Pra-

acôrdo com seus interesses irIconfessaveis e não com os interesses da naçãomantém á testa de um jorrna] nação que o não compreendeu, do quis, á luz de um ideal, _
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"t"'1", l.""'p" , ;:f" -� ,tada lida profissional, a Ie i- juisos, tão cedo sanáveis. O esquecimento, ele e. a plé ia- la reportage�, como já disse��g ter orbita própria. A re:,oluçao, U an o �oD r·a ,a em es a \.,.l,eE f I .' , .noutro serviço, o general GOlS dei 1930 derrubou esse sistema, \.,. • J' '. ''',çâo+politica do Br-asil. se mos- stado Novo oi tentativa ma ,de. id�a_Iista que o' seguiu, na Monteiro acolheu o representante mlJ-s .pouco a. pouoo pela decan-
tra em sua verdadeira reali- intencionada no terreno soei- traj etor ia ousada; . da «Folha Carioca» que é aliás tação progressiva e lenta dos' va- 'Nãodade, sem rugas partidárias ai, para onde seus ide-

.

Saltando aos nO<50S dias 'seu porta-voz mais avançado. O lories mais' aI?reciav:eis' redll�doAJ bi ti d
.

m t tar I , d
," h' ministro da Guerra, frente ao jor- numa só oligarquia federa �

.desnorteantes, sem su j e IVIS- a ores qursera ranspor ar e �ue . epara�os cam�an as nalísta não poude resistir. Assim, riova constituição cr!ou os parti-mos confusos, tal se dá aos retalhos legislativos de vários eleitorais renhidas. Violento não se deteve fl interrogado_sobre d?s nacionais, mas_estes estao emolhos da imprensa turbulenta continentes, julgando eles que contraste de programas. Re- o que julgava das declarações do V!�� de deilagreg.açao ou se m';ll- .. _.Io .. "\

da Capital. Dito e redito já as palavras de Vaz Caminha. flexos da hecatombe de on- g�meral q:us�ay-o Cordeiro �e Fa- tlq�lC,:m co�o síndrome d� d!s= BARBACENA, 30 ---, Rei-I trem especial os corpos das,tem sido que não estamos fili- "tão boa a terr.a, que em ne- ,
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nas .da fidelidade do Exereito ao socraçao naOl<;>nal. A .heredltafle d
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, . ,te�, u� acumu o � rsmo s-
movimento a� 29 de outubro ul- dade sobrepuja. DepOIS �o_maio" na gran e consternaçao pe o vrtunas o Q<jsutre ,) a anarr ,ades a qualquer' partido poli- l,a plantando tud� da» ... Iam

ve�o fIsgar a serellldade, cos timo, fez estas declarações: gr,do projeto d? composrçao das desastre com o. Avião P'. P. __ que foram sepultados no �e-tico.·O nosso oposioion ieme a esse ponto. Ru�u com Ira- ânimos. Dantes, falava-se, ao f<?Fças demooraticas, em t?rnQ do P. T. H. da Panair, ocorri-, mitér io de S. joâc.Batista.d d
. . .

.

� S 1 t I' «Ê' natural que o general Cor- t dencias pelaecorre a" nossa propr ra m- go r, por quer imp esmen e
tempo de Rui, em civi ismo gpyerno, ?om .

as _en
retro do' próximo a esta cidade. "',dependencia jornalistica. paí por faltar-lhe, o alicerce pc- h' e • t d dl/ira de Farias, como todos os' força da lllerc�a, sao para -

O f ' dei B I' Tambem chegaram os des-contra errmsmc: ao empo e membros. das classes armadas par- ceder a despeito mesmo dos, fa- razen eITo ,e armmo .

d C d D
' "o fato de verberarmos, onde d�roso de tod�s os. empreen- Nilo, na Aliança Republica- tioipantes do movimento olé 29 tores'novos, de carater social e I Gomes declarou que,'mais ou' P,O)OS o oman ,ant� tavlfil

quer que se perpetrem, arbi- dlmentos. a SIncerIdade. A
na investinelo o bernardismo. de, outubro, esteja preocuPl!do ecçmomico e os reflexes externos hmenos ás 16' 55 de sá'bado vi- Bezerra, do. teleg�Fiihsta NQ,;'trariédades e violencias de matéria prima do Estado Ne- Tudo cá de casa, ccm, aliás, com o rumo dos ultimos acohte- pelo. men�s rela�iva.mente,. dos Ta a' aeron'ávc lutar co� a: gueira� do eomissái"io Ribeir(jautor;dades do governo, pes- vo saia deteriorada da mão de amplas abstenções e" ihdife- ?i��ntos, cUf�o sent.ido não pod� ,par!ldos nao. tdotalItanos, qltl�dacd!i- tempestade rein�nte' 'O pilo>Loureiro e do ,piloto Cavá 1-. ..

Ad If E d - ',' �' msplrar con lam,a,',. barao resumm o-se no par I o e "

isedlsta que �1 e!ta., ' o. _9 seus construtores. ,na a va ren�as,popular�s. �gOHl�,na,?'" '" "". "
, ,

" c,.· •. 1("
','. ''':' ,(l.posi,Ç.ão <,l.QO PÍlX���od�_g;Çlyerllo". to, fl�QCUra"àr .luga1;' para' a €aJl�e, J.cKonder t.em tIdo () nQSSO iWOIO .te gOV�HlQ. sem Jl1Cf1)J,� base Soculhstas 'rácliCá1"s, "'1n()d"era- '. J?:;plús;,llpi�&t,1'I1(!)liqUlH:í1l0 a l[f0s. sem outra substanCia. A tenden- aternsagenl'quando. numa. ma- C
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' ..' ena! ramatlcaS ocorre-ranco, e eC,1 I o como cne e S'O I a e _,sa. orça e um dos extremistas, comUnIstas, I b

- ola natura, -- vamos az�r nobra mfelIz fez o ,a:pareJht;i
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- .'. ',. ,sua co a ora�ao com '?: ,go_verno, conéessão de ohamar de partIdo o '. Jam na �taçao e ro, quan-.ueenlsta, porque a sua ea sta o IS o nao se encen mtegralIstas goverlllstas, re- o ge'neral GÓIS Monteiro diZ: . bater numa àrvore' Deu-se d ':", . ' .S 1'·' ,'do --
'.
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,_ 'o cneaaram os corpos.,dade; o seu amor a anta tra noS' IV ros JUIl ICOS a publIcanos .( alguns cl,smam '

. .

que nao passa e li c
entao vl'Olenta explosao. ,.... , '

,Catarina 'e ao Brasil, Jazem solidez de um Estado não re-
com raza-o que ainda se não <hS1mf' dmas excluslvamonte oom

I dei gí'UPOSdou I.(;}uadrtilhdaos'dqeUaecorer_ De'stroços de ap'a' relh'" e A' d" �
I, :
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I : o c e e o governo, uma vez que so vem e ommam li "",' In a na'o se esc 'arecelll,do seu ostracismo um exemp o sld� na graI) eza t.erntofla, proclameu devéras a repu- os dois partido� não se aoertam, do com seus interesses inconfes- decspojos humanos, foram pr'O- si a' e�plos:ão foi pro�o�aaade �bnegaç,ão e ,nobre�a que mUlt? menos no mdlce demo- blica), monarquistas (poi's a I e�bo:ra te?rioa�iente devam ter saveis e não com os interesses da jetados num raio de 200 mé- por úma fáisca élétrida' ou'.admu,amos. grahco, sequer no. aparelha- familia dos Orleãs e Bragan, obJ�tlvos Iden�IC�s. Ma� a verda- nação, a tendenciá oatural do par-
tros. Os motores ca'Íram em pelo choque' com as 'árvores.' '

d d' menta da� armas' <Im no fater A

é' J t de e que pratICamente esses ob- tidO de 'governo está demonstra-
I a" "

dEncantam-nos os ver a el- , •

ça tem uma esp cle <;e ro-.
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t '1" dn, gj'ra n,ovamente em torno das ugar IStli'nte' proxlmo 'o '* *. . I E d t d • .., Je IVOS sao opos os pe a pflgem e a
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valores !,ntelectuals eyo- mora. ste eve es en er-.e no em PetropolIs e mUitos pelas finalid�des qu� trouxer�m oposições dos dois grandes Esta- Córrego'del Dlabos: ,.' ,

, ",htlcos estejam onde estlve- do governo para os governa- amigos que se curvam para o pela evoluçao, e Clrcunstanolas dos, Minas e S. Paul? A bJta.-:- Um adYtgado,. passageno RIO, 30 � ,Os corpos dasr�m �estq_ ou uaquele parti- dos, mediante estímulos indu- «majertade ... »). O duelo tor- que se oriaram. Sem ter intento concluiu o general GOlS Mo�teIro do avião, foi encontr'ado com. vi�illtas do .desastre do'avião
"
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' . . bitaveis. Por não te-lc,' 'd de,fazer agravo a quem quer que,
- trava-se agora ne�tes. dOIS .se-

-
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"d.o,, E os prestIg.lamos, sem ,na maIOr o ataranto o go-
seJ'a é evidente que os nossos ma- tores, onde os quadnlhelros po- um cartao e v1Slt.a ,na mao., a, anal.r c cgauos on.tem ad

- vimcs por 'terra Alemanha, . ,

d dI'
In agar a agremlaçao a que verno Incapaz e temar pro- les hereditarios não se detiveram. litioos operam com toda a au«_!a- como que se' eseJa�se"auxl- esta eapIta estavam ITreco-P' er'tencem. Japão, Italia. Ao snr. Gefú- videncias radicais ante a cri- Ao contrario, ameaçam virulen- oia, e eficacia ás
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combinaçoes ll'ar a identl'ficaça�b; dê seu 'h' >'
• '"

• ,

,.'.I
.

,

n eClve,lS." ..Jómente·a mentD'ac' Desde '1910, ' lio não se recrimina a egls- se assoladora atual. oia. A. Constituição d,e .1891.gerou futu.ras pera a realizaç�o.e ne- cada'ver., B
'.'

d'
quanco o sr.

d b t d t eatriz, de um ano: de i Ilae:V'd I R I lac;;ão que nO,5 empurrou á re- , .

I b' d as ohgarqUlas esta uals; tn uta- goClos e' para u o maIS que em
O I' d .: .

'd >
I a 'amos assumia pe a

h h Para o slmp es o servI). or rias- dos' dois grandes fooos de servido de cnxerto á nossa vida, 5 rc:- o�'os 'OS pa.uagel- ficou' in eÍle das chàmu, Pá.-�egunda vez o gQverno esta- velia'. Invectiva-se-I e o ai e-

que, imitando-nos, recuou an- atração, __ Minas e S. Panio, _ política, sem objetivo superior'. ros e tTlpulantes, encontrados " "..',

d I
.

I d 'amento aos destinos da pá- d' d'
..

'd' 16 50
rém seu couro cabelud. fqiua, vimos' után o na arena

te o Ispen 10'VIClOSO quan-�� nos espoJos, marcavam "._. arrancado. Era uma lillda.me-'bl' V I d tria. Cuidando por wlucicnar '.' 'C bpu Ica., o ta os sempre, an- , to inutil de retórica doutn- C
·

I' d legado ,IMIlO s'e 5a c, o' aVia0". .

",
I b' ,tes' de tudo,' "ara' �os I'nteres- preblemas ocasionais egcistas, 'I" . f' d' ,omo esse re es e d' ,', B 1 H"·' t nl�a., Se� aspecto em rav.t' nais po emlcas so ren o a Viajava e" e o OrIzon e
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5' es, da terra catarl'nense, nos ele esqueceu a eternidade dos ".. _I' d t h,a p'O'r aqu' .-, 'R' uma oneca, CPJos ca" e os tl-l egenza .«O:os gestos vagos, as
OU ros p!lra o Ia.

.' ,','extensos, anos desse tirocinio,' interesses elevados de um
palavras oc.as, é dado vislum- T?dos, �s trlpHlante� e pa�- ve,ssem Sid� arrancados ,?ortivemos, além'elo mai�, a opor- pevo moço que se desenvolve,
brar sem titubeios, num lan- sageuos twerám morte horn- ctlanças. O, espetacul� lm..

tunidade de poder fálar; na �dquirindo dia a dia a reali-
ce, a realidade política. Con- Tenta matar, prende e ainda desres- vel.. pressionou profún.dátDente •

'

E d I dade de si mesmo. Também
T 'b 1 RIO 30 r'h

'

'd .

d
Câmara sta ua, por esse tinua em absoluto 'não existin- pel'ta O ri 1�n,a ,\:;. egaram em to OI q'ue Ylfam'El$ ca liveres;d

. . .

a recente guerra 'nos veio agi- ,

l(t='. ' ,mesmo póvo, eposltaflos que 00, no Brasil, um alvoroço'
fomos e' somos da sua fé. tar profundamc'nte, pelo pre- de idéias, mas apenas de pes- Transcrevemos .do ·Di��i� Ires J ordenou fosse, o mesmo
Havemos, seDeus quiser, de cipicio de difit1:!lc1aces, hor-

soas. Se aflora desejo de re- da Tarde» a segumte noticia. ,deVidamente processado.
h rores que abriu no mundo� T'b I d J

.
'

empUn ar a pena, sempre que, 'no,vação, social,' uma ansia de- O fi una e ustlça con-,
I

.

Diante da resolução d<.,necesrário, para trans UZ!f o Dezesseis ancs atrás, an- mocratIca, não é novidáde cedeu, por uDé�nim,i id.ade, há- .

Egrégio-- Tribunal de Justiça;'no�so ardor, assinalar ,a fun- tes da revolução de 30, o as- nenhuma. Vem Ce 1822, ecos beas-corpus preventivo para RIO: __ No mês de J'anei-d' d os poderes públicos' ,só têmdp a nossa solidarie a e á pecto em geral do país era ainda da independencia que o Dr. Hans Buendgens, ilus- ro do próximo ,ano, serão elei-I t· 'E o b O d
.

.
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t uma atitude a tomar, é e�one-. 'd'
causa co e Iva. sse espaç em outro. eSInteres�e nos emancipou Inca e men- re a voga o, con ra quem o '

t,os VInte e quatrG senil- ores,d'�.. \,
D I d d PI' P

. rar' a bem do serviço p'úbli-e tempo em que, por com; então demonstrado pelas talmente.' Nerse mais de sé- eega o e' oíCla ompl- sendo um para a Terceira Se-.
-

f I' F II d' co' aquela autoridadepelicial,' E h-' lei" 1 SpreenSlvelS razoes, pusemos questões politicas azia pen- cuia transccr.rido, sempre sur- 10 Gntane a Isparara a sua . nàtótia de cada stado {I do ran ao, 'v�ga aD�rta:,pe o ,(t-de parte .o desejo de agir sar no analfabetismo. Dizia-se diu. �as horas imprecisas o arma, cemo ainda a favor do que alem de exorbita'r cri- Distri�o Federal, e maIS um n:dor Esmaragad��Freita;.diretamente na 'esfera gover- que cem o aclarar das men- megmo frenesi 1ibertativo elo sr. Cecília Oliveira que, sol- minosamente das (unções que
....._� ......_�_._.�_...namental, foi-nos até bendi- talidadcs se fórmaria nova pcvo, que não obteve em sua to por hábeas-cofpus; fôra exerce, atentando centra a

• - • \ •
co. Fazendo Imprimir, gravar cO'nciencia cívica e lego de- plen:túce as glórias cantae'as novamente preso ,por aque- vida de um �d'vogado, ceme- Um radiocrrama do sr.' Ne' re" Ramo",a fcgo .a'través da fol'ha do sabrochariam GlS mais diferen- á margem elo Ipiranga.-A prí- la arbitrária a u t o r i d a d e, teu o crime' de deuespeitar 5 U

,

.J·Correi; do Sul» o carater tes ideiais. A verdade, po- meira República teve suas desrespeitando uma pro- o judiciário, pondo embaraço U· P ·d t d' R h"bl·
'

independente das atituces, rém, estava em que o Brasil pequeI\as e grillldl!s revolu- vidência judiciária. O Tri- á 'liberdade de um cidadão, ,ICe= r.eSI �en e a e.t'U I(a,hoje estamos á altura ce tra- não cenhecia tantas inquie- 'ções cem o fim único de der- bunal ainda multou o Delega- ordenada pelo juiz (Jempe" '
'

I'
.

. '. Ao dr. João, Cle Oliveira foi transmitido o segui•.çaf, sem lames, na malcr tações, �emo hoje. As pele- rubar tiranetes. 'Antes de 30 do Fentanella em mil cruzel- tente.
franqueza, a perspectiva fiel jas partidárias partem daí. fo,i pior. bus «Dezoito do radiograma:

"

, :,
, "

dos acontecimentos da vida E' a contl'ngencl'a da luta pelo For'te» a' fOl'maça-o' da AII'an- 'f'l é moscovitas ou f�SCl'�ta a' mo-
. RIO DE JANEIRO, 30 -- Joio de Oliveirà, L,ag".de rUSfO I os porque se pre-

da german'a.
G -

na. - Sensibilizado :agrade..o' suas ,pal.vras, amig'as" a .propó.�intern<:1 o país. pão. Na Europa cergustada ça Liberal, bastante se al- vaIecem do atordoamento da Ele ant�s do ,.
,

b '1 sito de minha elei--ão 'para vice-presidente da, RepublicaNo presente, assistimo's de. é cenário imutavel a incon- telrcou, afim de conservar a massa, prcmetem melhor vida" mais é rau eira. Quem nas- Y
,

(as.) -- Núeu Ramos.
.'

todos os recantos do territó- forinac;;ão dos credos, ante caracter_ística pr�ncipa,l. �a I aos i�úmeros sofredores. des- I
ce numa terra ig�al a' esta',

"
,rio a uma vibração nunca sen- 'frequentes crises industriais República, eu seja o C!felto se tnste memento nacIOnal. com tantas maravdha�. ama-a�a +aei*

,

ri _

t ida antes, emanada e'o espí- e agricolas. Naquela épeca co pevo sebrelevando o do Não chegam alegrar propri- sobretudo� Quef-Ihe a felici-I. • : 'I, ' ,

rito público cos brasileiros. entre nós exiftiam ú) os gc- g(.verno. O Ircvimento ce 30 amente uina adesão das elas- dade, o bem. Isto cem mais No PrllTIelrO' Don,ingo;'O povo alieu ao chlrer in- vernistas e es, q:csicicnistas que se julgava .ccncenrar lima ses menos fa�orecidas. Essas impetuosidade, 'quando diz
',.

d'e
"

fundado, a conciencia co que que re vituperavam, mas que vitória e'as aspirações nau- o que fazem é, cuvir, caladas, respeito.á gent.e calma, cr- D�p',oiJs 120 Diasdiz. Existe j4 1:ma v'cn'tade peuco' dercis efta:vam de bra- f:agatas cefde 22, depresra aos demagcgos. Tão depre's- deira do interÍor, que vive
pública cefill1da� arrebataela, ço daco. Erbm brigas e'e fa- fe reveleu cutro grande ab- sa, no entanto, se reconsti- apegada, na quietude bucó� da Assinatl.lr'a da
que só tente a recrudescer. milia, rem abirmo e'e 2ÍsH;n- fure'o. Demccracia, liberdace, tua a fisionemi� econõmica liça, boa inspiradorá, ás cou�
Adveio, em parte, e�re efcls- çcef. Certo, per culro lado, para nós, portanto, significa co pais, cepauperado pelo sas nossas. PrO.l"l1ulgªção...recimento, das experienclas se iminuavam, penco as man- a fuprema cendição ce qual- regirr:e anterior inepto, volta
amargas, cerno r.eutra q:a'rião guinhas te fera, pretenciCfos quer regime, é o ar que res- rá a paz aos ccraçôes patri
aqui dissemo�, da ditae'ura cCIT.unirtaf, Mas i6m em �ra�- piramcs. Atualmente (fizemcs cios, para melhor r�colhi�
getulitária. Não, - é bcm eas nuvens na fua valdaee rentir tilmhm ao leiter mais menta ceSfes cem Deus. Ja
hizc;mcs, -- porque o u. Var- acadêmica. Em nlma, trata- 'essa verdace), re vingam cre- mais, rep�timos, o brasileilO
iEllS tives�� ensinac() JJU qual- 'va-re ce llm agitar de pen()M, ClilS (cm res-saib(is germanos sérá .çomllnista nos moldes

.------------------------------------------�� .

.--------------------------------

NOSSA JORNADA

Espelho da politica Nacional

cons�guiu at�rrissa·r-; 'i
'

L �,

Mortos" todos os tripulantes

explodiu
e pas$.leJ,ro�

ElE

eleitos
para:, São Paulo, vaga- abe�ta
em 'virtude da �pção de Getú-. . 1 t

:

rio Vargas; e um para: Q Ma7

-c, ..

.

Ma'
). f ..

É á lembrança da 'ps'ico)o
gia do' catarinense, n qual
cQnhecemos e cultuamos pela
sua retidão, que nos oeor,rem
ta�s idé ias.

Vamos ter ,eleições esta

duais no dia 19 de janeiro do
ano proxim�. Isso pOf.que, de
acor.do . eo'rÍl :a Constituição; os
pleifó'$ 'estaduais re'lllizar�le-

ao no priméiro domingo; 120
dias apôs a asdnatura.. da
promulgação da Constituiçã€l,'
fato ésse ocorrido no dia 18
de S'elembro.
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(Continuação da 4a• página) I ses em flagrante deli!o. E�-I nome do réu no rói de 'cu!-
.' .

d d d tretanto, no' presente mquer i- pados e o recomende na pr i-
praça, ai eu dafIn d

e on e
.to não consta o auto de pri- são em que se encontra. Es

el.st�vaf �ara de
en er

ad Pdo- são em flagrante e a sua [al- t'ava assinada pelo dr. Juiz
icra UI corta o em um e o .

l'd
o -

Q d D'
o

d
I. -

d A
d

-
.

d
- o

d
o ta mva I a essa pus ao. uan- e ireito e entao, r. ry

a idOdesquír a, ai dJU
e r

to ao pedido de prisão pre- Pereira de Ohveira.
o so a 00 a evar um e no- ventiva, não encontra _ ele
me Brauho Pedro de Mene- apóio legal'. O delito pelo
zes para o xadrez tendo vin- qual estão sendo acusados
do logo em seguida buscar o Aldo e Braulio Pedro de Me
outro 'que foi em minha com-

nezes não autoriza ao Juizo
panhia já tendo eu retirado

a decretação dessa medida. A
a faca deste ultimo. o, outro respeito da prisão dos rde
na ocasião q.ue o soldado

r idos acusados, feita pela au- Para confirmar o que ac i

prendia puchou da fa�a para toridade' policial do, .Imaruí, ma dissemos, basta nos repor
ferir o soldado não eonseguin- deu entrada neste Juizo, ôn- tarmos á denúncia oferecida:
do por ter um funcionario tem mesmo, um pedido de E' que o rêu Antonio Manuel
da Prefeitura Manuel João habeas-corpus, impetrado em Vicente, filho de Manuel Vi
Br-aviano lhe tirado. São tes-

seu favor pelo solicitador sr o

c.ente de Sousa, foi acusado
temunhas do fato Manuel jc âo Freitas. Este Juizo já ha- como autor de uma tentativa
João Braviano, José Vieira via telegrafado aquela auto- de assassinato contra o sr.

Rodrigues, Anibal Barreto, ridade quando foram apresen-
Pedro Francisco da Silva.

Manoel Bento da Silveira e tados, escoltados, ditos acu- Procedido ao inquérito poli
Gabriel jcsé Cor rêa, Peço sados. Ora; diante do exame

cial e remetido ao Juizo, o

... para V. S. abrir 'inquer ito a dos presentes autos, não ha prcmotor público então em

respeito. Os' agre�$ores que como deterrainar o recolhi- exercício, bacharel Ivens Bas-

d I d
são os individues Aldo Pedro '

d �_) o
. tos de' Araujo, requ ereu o ar-

.

·t
.

t
' mente os acusznos ao car-

proposl OS an es ec ara OS, O de Menezes e Braulio Pedro
cere, Assim sendo, dei�o de quivamento daquela peça.

I
.

N
de Menezes acham-se detidos mandar recolhe-los, determi- No entanto, o dr. juiz de

espiritua-Ó: da U O esquivou-se, das no xadrez de'sta cidade. Co-: nando, como determino, cesse Direitoáqueletempo em exer-
rnunico que "nesta data comu-

o constrangimento ilegal que cicio, denegou tal medida,

manifestarões.' . que lhe . estavam preparadas niquei o fato ao Dr'pSbel�r.e- estão sofrendo, oficiando-se a determinando novas diligên-
:r tar io da Segurança Ú rca, respeito ao sr, Primeiro Su- eras.

,
,- '- I • l' Flor ianopol is. Saudaçõfs (a.) plente .do Delegado de Poli-

RIO - Desde 27,' quando solveram transportar-se para I de apenas recebeu. seus cor- - Femando João Cardoso'» o

.

f'
..

d C Ih M 10.
o

d d
cia do Imaruí. O sr. Escri-

se con: irmou a noticra eque a rua
.

arva o
. onteiro, no ré rgionar ros mais gra ua os. I

o maior brigadeiro Eduardo Catete, onde. fica a res iden- Inutilmente, tambem a re- _. Respeitámos a ortogra- vão tire copIa do oficio

G h .
0 ..

- o

h .

d
o

d dO
-'

d
- fl"a,- concordancloa e tudo maios. de fls. 2, JOuntàndo-a aos au-

omes c egaría: às oItO· 0- cla a progenitora p can 1- portagem, no aeroporto e e-

d E t d V· _) I' d _) VDN N
.. o '0 o o VI'ram os lel'tore' s '\ Isso e' o tos de habeas-corpus, deven-

ras, os s a os nlaOS, e e- ato ca . essa rua, pOIS, inSistiU em consegillr r

I d VDN dO °b
o .

d d slOtuacl'onI'smo do Imarul-·. 10g_ do ditos autos subirem á con-

mentos a IStT! UI� tanto na parte externa, como. uma entrevista o briga eiro
o

do'
o

d d Ed d G noran'cloa',-partl'darlosmo ranco.- elusão. Em stiguida, dê-se
ram comunica os a 'Imprensa na parte Interna a aveni a 'uar o ornes.

f d I I· I d ro'so e falslodade nos atos e vista do presente inquérito
e le prepararam' para

.

azer on e se oca IZA aque a re� HOlpem e principios rigi-
d °f t

� ,

'd
o .

f 'I' d d
o

d d nas I·nformaço�es. E Florloano- ao sr. dr, Promotor Públicc
uma gran e manI es açao a-, SI enCla, numerosas amI las, OS, pon o ACima e tu o

'

qu-ele ilustre oficial da aero- pre'dominando o elemento fe- sua palavra, o ilustre militar polis sempre deu .mão forte, para os fins de direito. La-

to
.

uJoa andlod t
- o o' b d f

o

d a esses elementos I
•

guna, 28 de -Setembro de
nau Ica, c c a ura a mInInO,' esperavam tam em o proce eu per eltamente e

'd 'd R blo o

b
o

d' Af I f d O tal JerontOmo Car'lalho, 1946 (a.) - Jayme Carneiro,
preu enCla a epu Ica IU- major fIga eIro. ina oi acor o com o manifesto das L

f
" I

o - d 2 I' I lO d d 'd I
o

d 2 d b para o qual o delegado Fer- Juiz em exercicio» ..

ragaram nas e elçoes e e e o,ca Iza o epols e já e elções e de ezem ro,

de .dezembro. ter abraçado sua' familia, em afirmando que passaria a de- nando João Cardoso fez a de-

Assim, tudo, preparado, o casa do deputado Prado Kelly, dicar-se exclusivamente á sua marcação e prendeu Aldo Pe

,Aeroporto Santos Dumont co- á rua Fonte da§Audade,on- profissãoo E é o que tem feito. dro de Menezes e Braulio Pe

meçou' a receber gente de to- 'dro de Menezes; esse tal Je�

das as CAwadas socíais. a par-
_lI!:êii!"!r.iiI_:iile!!l:*ii'I!'.ii*5w.1!".iiiI-I!:*iiP:oi\ê\i\!!�*I!!:ii'IP:i\'!!l:OI*iII!'.i*1!".iiiI\ê\-1!:\ê\ii!!!!l:-i\!e�'iI!+:iiiiI+l!:iI!e!':.i\ê\i\!":iiiilasl!".iiil.1I!:*ii!+!':.i*i\!*�;; ronimo Carvalho já a�sassi- Em 11939 o dr. Pr�moter

tir das 6. horas, que ali aguar- :••••_••_••••••_•••__•__•••_••••__••_••••••: nou um irmão ,dos dois pre- denuncicu Jerônimo To�é de

dava� o desembarque do che- - I t t d
· - sos. Assassinou, é' protegido Carvalho, brasileiro, casado,

fe espiritual da UDN. Te-: ns rumen OS e musica: da politicagem imaruiense e lavrador, com 59 anos de

miam 'muitos que: na sua mo- : : quer, agora, tcmar terrenos idade, residente em ltapeva,

destia; o' brigadeiro Eduardo :
em geral, especialmente : da familia do assaHinado I do Canguerí, município do

Gomes aportasse mais cedo -= Gaitas - Pianadas : Por isso o delegado Fernan- Imaruí, desta Ccmarca, como

do que fora anun�iado. I: de 24 a 120 baixos : do João 'Cardoso fez a de- incurso nas penas do artigo

O tempo cOlMa e, perto _ _ marcação a seu favor e ainda 294, § 1°., por ocorrer a cir-

das oito horas, voou a no- : BANDONEONS : per isw prendeu arb'itraria- cunstância elementar do § 7°.

ticia de que o �ónto de de� : ': mente Aldo e Braulio Pédro - 'su,pre�a - do artigo 39,

sembaique não seria mais no _ Orgãos e Harmonios _ d� Menezes, centra os quais o ambos da Consolidação das

Aeroporto Santos Dumont e = «BOHN»: Suplente Manuel Vicente de Leis Penais. Narra a Denún-

lim . na pista de aterrisagem : Pianos "ESSENFELDER» : Sousa inquiriu as testemunhas cia que no dia 3 de jUJlho
do Departamento' de Aero- : I INSTRUMENTOS para : indicadas pelo Delegado, ale- do ano 1939, pelas vinte ho-

Ba,utica Civil, próximo dali. : Orquestras, Bandas e
\ : gou um flagrante hipotético e ras, no lugar Itapeva d� Can-

O povo, então, correu pa� _ Jazz:-Bands. Vitrolas, :. pediu ao Juiz a pri�ão pre- guerí, município de Imaruí,

Fa o novo local indicado, on- : Pick-Ups e Radio-Electrola.s. __ �entiva dos dois presos, con- desta Comarca, Ce�ai Pedro

de estacionou em grande mas- : . Enfim tudo que pertence ao ramo __
tra o direito e a lei. de -Menezes dirigia-se rara

sa. Os partidarios mais exal�
_ pe"aTn pre"os e demais informa"ões ao REPRESENTANTE _

sua residência, pel� estrada,

d' d UDN
�..... � � Mas, na Laguna, o Juiz d dO

o

I
ta os a estavam pre� : PAULO KOBS _ Caixa Postal, 39 Serra Alta : não quis acumpliciar-se

quan o IVISOU um vu to que

venidos de l.enços brancos, _ Linha S. Francisco _ Est. S.- Catarina' _ para ele s'e dirigia. Dito vul-

UIII des simbolos de sua pro- =' : com a perseguição to, ao aproximar-�e" vibrou-

paganda, para desfralda-los li • •••••••••_................................ T (manco conhecimento do lhe inopinadamente uma fa-

um aviso previamente com-�� capêio�o inquérito, assim d'e- caCa no ventre. Cesar Pedro

binado. .' cidiu imediatamente a autori- de Menezes reconheceu em

Afinal todos essas prepa- T r i·b una I de Justi ça de dade judiçiaria da Cemarca, seu agressor a pes�ôa de Je-
rativos 'foram em vão. O ma� 5a n' tá Ca ta·' mandan'do pôr em liberdade ronimo Tcmé do Carvalho. A

jor brigadeiro Eduardo Go-
.

r I n a os dois presos, antes �efmo vitima faleceu no dia seguin-

me!, cumprindo seu propósito de julgar e habeas-corpus o

te no hospital d�sta cidade.

de evitar manifestações, de- TranscOlreu no 1 dêste mês, ce-presÍcente; Alfreço von E' o q'ue consta do livro nú-
d 5

o Eis a decisão do Juiz:
lIembarcc'!l s�ljencicsamente, a pa�sagem o 5 o. amvená- Trcmpcwsky, Guilherme Luiz mero sete do registro de sen-

demandando a casa de seu rio da solene instalação do Abry, Alcebiades - Valério - ·Vistos estes autos de tenças do cartório crime des�

irmão dr. Staniel Gemes. Tribunal Ce, Justiç,a Co Et- Silveira de Seusa, João ce inquérito policial em que !ão ta Cemarca, a flso 84 ve'rso
Enquanto· isso acontecia, tado. '. Luna Freire, Edgar de Lima acurados Aldo Pedro de Mene- usque 87, cujo registro de

viamos no Aeroporto Santos O maiot elegio 'que se pc- Peereira, atual COIfegedor zes e Braulio Pedro de Me- sentença termina com o texto

Dumont os deputados Otavio cerá faZer á Egrégia Côrte é Geral da Justiça José Rocha nezeso Ccrn a remessa dos, seg'uinte: «Diante do exposto

Mangabeira, Jurací Maga- que
o

a �esma sem solli�ão de Ferreira Bastos e Mário Tei- pre�entes autos a este Juizo, julgo precedente a den'úncia

lhães Lima Cavalcanti e continUidade, vem desempe- xeira Carrilho, se�do Procu- o sr. Primei'ro Suplente do de fls. 2 e, 'em consequência,
Agos';inho Monteiro, senador nhando cem brilho a su,! h�n� rador Geral do Estado o sro Delegado

I de Polida do Ima- pronunciou Jerônimo Tcmé

Hamilton Ncgueira, Si.' Vir- '-rcsa função, Eazepdo, assim" Milton Leite da Costa, e ruí fez conduzir, também, es- de Carvalho cerno incurso

ailio ce Melo Franco e ou,. jús ao calt? conceito que �o�a secretário o Ho Euclides Jor- coitados, Oll acusados, pedin- nas penas do artigo 294, §
tros próceres 'da llDN, que em tôdas" as classes SOCiaIS. ge, da Cunha. do fos�em eles recolhidos ao 1°0, visto ocorrer a agravante

esperavam o m�men'to de: dar Ccmpõem, atualmente,. o.. '

..
'xadrez, ao mermo tempo que elementar do § 7°., do arti-

lIuas boas vindas ao brigadei- Tribunal cat'arintnse, os srs:
.. ...

re·presentava �opr.e a neces- go 39, ambos da Consolida-

roo desembargacores Jeão da Sil� leitam sempre sidade da decretação ca pri- ção. das Leis Penais, sUJel-

C�mo t()da aquela e�pera �a Medeiros Filho. presiden- são preventiva, aI�gando aque- tanco:o a prisão e livramen-

J!>S$c � vio" Q$ aKl�lIismSle- .� UrblltlU M4iJJ�J S�J�jI" vj- CORREJO DO SUL- 1* llloltoricAde terem sido prc.-: te, O u. Escrivão lance o

Acontecem, porem, coisas
que sio de abalar a calma e

a TClignação de· Um frade.
Ontem, veio até o ·Correio
do Povo» um cidadão, o sr,

Jcsé Valditez Aguiar, mora

dor á rua Mariland, 1436.
Esse cavalheiro, dispondo-se
a comer um pão no jantar, ar
mado da mais evangélica
disposição de espírito trincou
o e - oh, maravilhaI - des
cobriu dentro do pão um ca

mondongo inte�r�!
Foi-se o bom fig�do do sr.

Aguiar; não houve mais ima
iinação que' o fizesse crer na
excelencia de tão- extranha
vitamina ...

escapar ileso. Quanto á sua

espôsa, esta teve morte hor
rivel, pois foi imprensada no

fundo do abismo pelo eixo do I
caminhão que lhe tombava em

Icima, levando três horas pa
ra morrer, sem que se pudes
se prestar-lhe qualquer so

corro.

No fim dêsse tempo, foi
retirada já agonizante de sob
o veículo.

lABORATORIO OUIMIGO F ,A R M A G E U T I G O VOROS l T DA.
Rua Buenos Aires no. 152

PORTO' ALEGRE. O••
'

:C;7�eio do P,?vo" publicou O caminhão preclpl-cp
I �

ara comer o pao que
hoje compramos nas padarias, teu-se no abismo,é preciso um bom Figado e

mu�t�mif��id:,çã:��� aturar a matando uma senhora'
massa endurecida de farinha
de milho, quase parecendo
serregem, que é o pão nosso

de cada dia; imaginação, pa
ra crer que é pão a' polenta
que temos á mesa,

E é assim que vamos vi
'vendo, nesse: campeonato de
paciência em que se transfor
mou a vida brasileira.

Avô! Mãe!
TODAS DEVEM USAR

FLUXD-SEDATINA

Filha!

- 30. - ,RIO DE JANEIRO

Milhões

(ou REGULADOR VIEIRA)
A MULHER EVITARA DORES

ALIVIA AS COLlCAS UTERI NAS

CONTEM
OITO ELEMENTOS TDN I COS :

ARSENIATO, VANADATCi.
FOSFORO,' CALCIO, ETC.

TONICO 'DO CÉREBRO
TONICO DOS MÚSCULOS

DE PESSOAS TEM USADO COM BOM
RESULTADO O POPULAR

DEPURATIVO

ELI'XIR ·914

pela sua comprovada eficácia é muito
receitada, Deve ser usada com confiança

Os Pálidos, Depauperados, Esgo- I

tados, Anêmicos. Mães que criam

Magros. Crianças raquíticas re

ceberão a tonificação geral do
organismo com o

. A SífilIS ataca Iodo o org30ismo
o Fígado, o Baço, o Coração, o Esto
mago. os Pulmões, a' Pêle, Produz
.Dores nos Ossos, Reumatismo, Cegueira,
Quêda do Cabelo, Anemia e Abortos.

Consulte o médico e tome o popular
depuratjvo

E'LIXIR 914

Veio ele até á' redação,
onde lavrou o seu protesto
indignado e formal, declaran
do o nome do estabelecimen
to onde adquirira o pão ... e

o rato.

O gato da casa é que te

ve um f�stão ... "

O impressjonante desastre
causou geral consternação em

Serra Alta, onde as vitimas
eram bastante conhecidas e

estimadas.
Outras informações dizem

que o 'funesto acidente se deu
O condutor do veículo si- numa curva bastante conheci

nistrado, que trazia c�nsigo ;, da pelo perigo que oferece
esposa e dois filhos menores aos condutores descuidados,
sofreu' ferimentos mais ou sendo que muitos motoristas
menos graves. Um dos filhos, já reclamaram a construção
que conta cerea de três anos de uma guarda á margem da

doe idade, saiu igualmente íe- estrada, do lado do precipi
rido; o outro, que ainda não cio, afim de diminuir os ris
completou um ano, conseguiu cOS' que alí existem,

Noticias procedentes de
Serra Alta, na estrada de
Lages, narradas pela •A Na
ção», de Blumenau, informam
ter ocorrido nas viajnhanças
da vila, um desastre de ca

minhão, que resultou t;la morte

de uma senhora e ferimentos
graves em seu espôso e num

dos filhos.
O. desastre- ocorreu na ma

nhã de quinta-feira, ultima,
dia 19, quando um caminhão
procedente de Lajes, devido
ao nevoeíro, perdeu o rumo,
tombando pela escarpa da
serra num precipício de cerca

de 80 metros de profundi-
dade.

.

Emprega-se com vantagem para com

bater as irregularidades das funções
periódicas das senhoras.

li' calmante e regulador' dessas funções

FLUXO-SEDATINA

Chegou ao Rio o Major Brigadeiro Eduardo Gomes

FLUXO ..SEDATINA
Encontra-se" em toda parte

SANGUENOL
Inofensivo ao organismo, Agradavel
como um licôr. Aprovado oomo auxiliar
no tratamento da SIFILIS E REUMA
TISMO da mesma origem, peloD,N.P.S_

no Brasil'Imaruí é caso
J;

.umce
•

,

Protegido por Imaruí,
continúa impune

Nesse ínterim, o .dr. Pro
curador Geral do Estado re

quereu ao Tribunal fossem
avocados os autos; o que foi
feito, sendo então denuncia-
do o réu.

•

Por isso que foi procedido
ao sumário de culpa, tendo
sido, em data de 13 de agos
to de 1932, pronunciado o

réu Antonio Manuel de Sou
sa, como incurso na sação do
artigo 294, § 1°., combina
dos com os artigos 13 e 63
do Código Penal, sujeito des
tarte á pr isâo. Foi prolator
da sentença o dr. Alcebia
des Valér io Silveira de Sou
sã, hoje desembargador do
Egrégio Tribunal de Justiça
do Estado.'

E' o que consta do livro
número três, fls. 45 a,47 do
Registro de sentenças, d� car

tÓrio crime desta Comarca.

O mais escandoloso é que
o criminoso Ántonio Manuel
Vicente, protegido pela situa
ção do Imaruí, continua ir;n
pune, sem nunca ser preso,
desafiando, assim, 11 Justíçá
da Comarca.

Um filho do delegado Ma
nuel Vicente tentou ma

tar Pedro Francisco

ALVARO V. DE MORAES
.REPRESENTANTE E "DEPOSITARIO

Pedidos por carta ou telegrama á
CAIXA POSTAL, 29

CRESCIUMA - SANTA, CATARINA

ConFirmando.'
cheFe

Coisas doutro mundo I
III

Jeronimo Tomé de Carva
lho, para o qual o Dele

gado faz demarcação •••

jeito, a proposlto, que bateu
papo com a morte. Ei-Io.

A morte conversou fiado
•

No Pa;lamento in�lês, qua- , comigo!
renta deputados acabam de
apresentar uma emenda á Le� PORTO ALEGRE, 12 (da
g,islação, referente aos feiti� sucursal de cANoite»)O "Cor

ceiros, que data de 1735, pro- reio da Serra», de Carazinho,
pondo que os mediuns façam noticia que Manoel Silva apa-

'

um exame, e desde que pro- receu. nes�a redação, dizendo
vem as respectivas capac:i- ter VIstO a morte e cem ela

dades, recebam diploma, pas- falado, à meia-noite.

doEm suma. ele conta quesan o a se m�crever no re-

gistro (f icial da profissãoo uma voz que não parecia voz

Isto, c'ae'o a que o número lhe disse:

d _l dO_]
- Sou a morte,o vim visi-

as peSfcas ce Icacas ao, es-

piritirmo na Inglaterra é dia à-lo". Sempre há alguem em

a dia maior. Não há cidade qualquer parte que eU levo

que não tenha o seu' eSpi_ cGmigoo Mas o snr. que é mo

ritual Temple»' ou a "Wh;te ço, ainda, vai ficar per aí

Log.e., onde além das sessões mesmo. O snr. é bem, não

tão conhecidas nessas, se vê
deve 'nada, tem conciencia

tabuleta curiosa:' Mediun de limpa, rempre deu esmolas ...

plantão mr. Jones ou mro
Continue assim, que vai bem.

Brcw.
- Porque não te enxer";

• E' po.ssivel que os mor-
go? pérgunta Man-oel.

tos aceitem a idéia. JS- até' A Morte repete as pala�
exijam ordenado. vras de Cristo, 'no Evange-

. Eles governam os vivos, lho: ·Felizes aqueles que não
disse Conte. E' provavel, por- veem, mas crêem. o .»

tanto, que alguns nos tapeiem.
Vejam a �eguir o que diz
uma vez co aiém, aliás bem
tagarela.

'

Osmortos vão prestar con
cursos públicos.;. e com

direito a diploma!

E diz Manoel que a Mor
te· nesse instante deu o fora.

As almas' fazem o que
morte, não, que é
ra. Do Manoel,

querem: bebem, fumam ••• 'contando lorotas?
até jogàm bilhar!

• Que acha o leitor? Da
verdadei
que anda

Vã
Em - alegre entrevista. ao

·Psychic New�», jornal de
maior tiragem da imprensa es

pirita da Ingla,terra, um espi�
rito chamado Red Cloud (nu
vem vermelha) defcreveu a

vida post-sepultura, que pe u

eo difere da nossa. Entranco
em 'detalhes, fala: "As almas
têm �eu lar, jardins, fleres,
casas e tertiplos, Semeiam e

colhem»o Não se refere ao

jogo e à bebida, mas a gen
te calcula ...

'. Ora es�al A morte en

tão é massada igual a da vi
da! E eu e muitos que a jul
gam um consolo? Há um $U-

.......•............. ,

��O�;;t:1���t=1e1".
,

João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarios 'e
arrolamentos; advoga no

Forum Ovei, Criminal e
Comeróalo

ESCRITORIO:
RUA 13 DE MAIO, 90
Telefone,a6-LAGUNA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



quem interessar possa que, a

requerimento de Otavio To
maz Antonio, fica aberta, por
�30) dias, concorrência pú
blica para o aforamento de
lima área de terras do Patri
mônio Municipal, situada á

Tua .Conselheiro Lamego, me
<.lindo 9 metros de frente poi'
50 ditos de fundos ou sejam
450 m,elros quadrados, fa
zendo frente com a via pu
blica, fundos com terras de
R�ul Ferreira de Oliveira,
llort� com Firm,no, José Vi
>A11& e

.

,JleJ� .
::su! _ (:�. P�J:o

que cOlllparecerem. zenteiramente.'

\_
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ALBIRINI D'ORLEÃES para s Correio do Sul. � SOC IA I ta ,. � O �.d.daoJ••me C"�,,,o. lu." de P., em exq
_ '

. _, � � CICIO do cargo de JUIZ, de ,Duelto da Comarca �

t:- população catoltca de Orl�aes festejou .recentemen- ���'M:�w.!�m��'M! �����w.!>M:���� da Laguna, Estado de Santa Catarina, em vir-
te o cmquentenano da sua venerável padroeira - Santa m:'.l-.�:'.I-.��:'.I-.�:'.I-.�:'.I-.��:'.\.�:'.I-.� ��:t.��:'.I-.��:'.I-.�:'.\.���:f§��

t d di'
Otilia. .

. I JACOPO TEIXEIRA
u e a e t,

ANIVERSARIOS

I
'virtuosos padres Bernardo

A 28 de julho de 1896, em trem especial, arrastando TASSO F'ilipi e Antonio Marangoni Faz saber a todos que o presente edital de protesto
oíto carros apinhados de católicos de Laguna e Tubarão, Completa mais uma prima- .'

' que assistiram o moribundo com o prazo de trinta dias virem ou dele ciência' tiverem
chegava á nossa cidade, acompanhada de luzida comitiva e vera ào dia 10, a senhorita Esteve nesta cidade em VI-

e lhe ministraram os últimos que, por parte de João Manuel da Silveira, brasileiro, cllC-
uma excelente banda de música, a venerável imagem, ofer- Helena Perito, filha do sr. sita aos seus pais o snr. Já-_ sacramentos Ier, casado, residente nesta cidade, por seu advogado dr,
ta da senhorita Otilia Pinto, filha ilustre do então diretor Paulo Perito. copo Teixeira Tasso, que A' Escol� de Escoteiros, João de Oliveira, foi dirigida a este Juizo a petição do
da Emp. Colonizadora Grã Pará, que por sua vez já havia aca�a d� completar com �UI- aos' Grupos Escolares Stella teor seguinte: - «Exmo, sr, Dr. Juiz de Direito em exercício' .

mandado construir no outeiro, da Estação a bela Igrejinha, ,FAZEM ANOE): ta inteligencia ,e. proveito 00 J\1aris e Jeronimo Coelho, ás na Comarca. João Manuel da Silveira, brasileiro,. chofer, : '

.

O repique festivo do sino e o pipocar dos rojões HOJE, o João Nicollazi, de estagio em Curitiba, na 20 . Associações religiosas e ás .casado. residente e domiciliado nesta cidade de Laguna",
chiam o céu azul, cerno a população da vila, em trajes Florianopolis; a menina María R. I. em Bacachery: onde co- Írrnás da Divina Providencia por seu advogado que esta subscreve (doc, n", I), precisa,
mingueiros, 'enchia a' pequena gáre da Teresa Cristina, Helena, filha 'do dr, José mandava a Ia. Secçao de Me-

e todos que acompanharam o
a fim de, prevenir responsabilidade, prover á: co•.aervaçâo

portando estoicamente o ardor do sol, que nesse dia b Gallotti, 'de Canoinhas. tralha�oras M�ntada. fêretro ao· Campo Santo. de seus direitos, a ressalva 'dos mesmos e manifestar de
lhou com intensidade. DIA 8, a sra, d. Deolci- Após tr es d�as de perm�- - A todos que os visitaram, modo forma·l sua intenção, protestar, como realmeate .pro-

, .
E luran'te anos Santa Otilia habitou feliz em

na Emerencia Abraão, espo-
nencra n�s�a CIdade, �egulu confortaram e enviaram f10- testa, judicialmente, na forma- dos artigos 720 e seguintes

modesta, mas gloriosa morada, sobre o lindo outeiro cob
sa do sr. Vitorio Abraão; o' para Cuntlba, onde V�I con-

res 01,1 pêsames, do Código do Processo Civil e Comercial, contra quais-
to de verde, onde se plantavam muitas palmeiras nos d

sr. João Alcantara Filho, tinuar os estudos, sendo quar- A tooos, ete�1\iI gratidão quer alienações Ieitas pela Empresa Soares, ou que outro
de sua festa. E se entrecruzava o espaço de bandeirol DIA, 9 o sr. Antonio Pe- to anista na Faculdade de de Beneoenuio Machado' e qualquer nome tenha, sociedade de transporte 'rodoviáries
ouvindo-se muita missa cantada a grande côro nos dias sa dro Francisco, escrivão de Engenharia.

-

familia. (caminhêes}, sediada em Araranguá, pelos fatos adiante ex-'
tifieados. Pescaria .J3rava; a sra, d. jácopo Tasso é um moço Laguna, 6-10-46 postos: - Dia 15 de setembro corrente, a limousine Che-

Mas no dia de seu cinquentenário a santinha' de Beatriz Pederneiras Ramos, de caráter, muito indepen- vrolet, modelo 1940, de luxo, chapa n", 14-26, propriedade
"ter sentido profundo desgosto, E' que já não está na s esposa do dr, Nerêu Ramos. dente, pelo que goza, aqui, CONVITE do suplicaate, viajava de Braço do Norte para' esta cida-
velha C�pela do outeiro sempre verde, sua primitiva m DIA 10, o sr. José da Sil- de geral estima. de, via Imaruí. Gl,Iiava-a o chofêr Osvaldo Antonio M�ne-
rada. Perpetra-se aqui um dos mais nefandos crimes con

va Cascais, de Cresciuma.
I Benevenuto Machadq. e fa- z es, portador da carteira de habilitação n", 3945, extraída

a Ié ! Crime 'contra a religião de nosso povo, contra DIA II, o sr. Saul Ulis- Agradecimento milia convidam seus �Mçnt(;S, .em Flbrianópolis, Dito veiculo, entre Aratingaúba e lmarui,
tradição, contra o patr imonio moral comum. séa; o dr. Osvaldo Cabral, de. Benevenuto 'Machado e fa- amigos e pessôas de suas r e- no lugar denominado Fazenda, em 'frente á propriedade do

Desde que' foi possivel celebràr cs atos [iturgicos Fjor ianopolis: a senhor ita Ma- d [ações para a missa de seu sr. João Feliciano Lena, pelas 10 horas da 'manhã, AO des-
M·'

.

Ih' h
' _ mil ia, ainda constrangi os sob dnova atrrz, em construção, VIU-se a ve a igrejin a, a

r ia Nunes Neto, fi'lho do sr. prantea o filho João Vitor crever uma curva" conservou-se' rigorosamente á mão, isto
d f

.

d
,.

'1 b o pungente golpe do destino Si]
.

M h d d d
.

a per ertarnente conserva a, Injusta' e sacr t egamente a a Joa-o Nunes Netto. I verra ac á o, a real i- . é, á margem ireita a est·fada. Mas, apesar disso e de ha-
d d R di d d

.

d f d que, tão cedo e inesperada- d b 1ona a. epu Ia a, espoja a e pro ana a I 'DIA 12, a sra, d. Zulma zar-se ia II do corrente, ás ver usinª-dQ, fOI atropelada De o caminhão de carga, n", 7
T d I foi b d mente, lhes arrebatou do 7 h I ..1 t:'

.,-

U o que representasse va er OI a ruptamente e Candemil: a sra, d, Yolanda oras, na Cape a do Hcs- 't'.ª- l'<IDp'fêsa Soares" que tem sua sede em Araran,lÍá, nes-

irad I d' I f' d
'

di convivio do lar a preciosa .

I d '..1 d E d h d
'

retira o e eva o para o novo temp o, ican o a tra IC Zaboti Corrêa, esposa do prta esta q�ª, � te sta o, e que' vin a em s,nti o opêsto, Ao produzi-r-se
I I b d d b I

sr , vida de João V.' itor Silveira h' h h I'na cape a ao a an ono, e portas a ertas, como qua qu Ur ias Corrêa, Machado, não podem, toda- Laguna, 6-IQ-46. o ,c oque, o camm ão apan o� � lm�usine pela parte dian-
caverna de salteadores e não como um simbolo que semp terra esquerda, o que prova [ndiscutivelmente 41ue aquele
f

.

d f'
-

T- 'f'd I d d I CASAMENTO via, esquivar-se a demonstrar. - 7 •
.

OI e nossa é crista. ao per I o exemp o, a o pe as a
'

.

Ad· t
nao conservou a c�u� mio.. , ,�C)lS" a estrada de rodagem

tor idades eclesiasticas, foi o quanto bastou para que as v
sua perene gratidão a todos gra eClmen O

tem, no local do unl.tro, sel�, metros de larlura. Se o. ca-

neráveis paredes da igrejinha fossem esburacadas e rab Efetuou-se, no çlia 2 do que os confortaram no dolo�
Serafim PedlO e Albinà minh�9 QbSOfnsse OI di!posit�vos dQ Código' Nacional de

d d I b
.

b d d I corrente em Tubarão o enla- roso transe. '

T" I'ca as a' carvão e ,a to a alXO, por an QS e mo equ
ce matrimonial do sr. Noel Em especial confessam Silveira Cobrll pçn�9fíulQ' r:all.�to, a Ias, ne�5� pon�o, �egra �remeDtar de c:ondu�ão

desalmados. Lá se vêem hoje pornografiás, bonecos med .. , -

agr,ad.,cem A. todos Flue 05,' d� v_elculos, a co.l.15ao feria s,ldo eVltad!!. CondUZia o ca-

h d h d
.

d
.

f
.

f' I' Co laço, filho do ,sr. Pedro aqui S�llS profpndos !igra,d .. - ". "". ,. ., h b I dn amente esen a os, pia as m ames; o piSO OI Itera '" cpnfortaFam, enviaram pê�a- mm ao, em,o,ra sem car.,ta ne.JD,qua quer ,outro ,ocumento.
f d· b'

'. Colaço, e' exma. esposa d, cílllCJltos! Aó ihlStrado clill.icp A d R h I d dmente per ura o a pIcareta por am ICIOSO netlvago, cre mes, flores, e acompanharam o sr.. ntonlO. l,. oS,a; ra. SJ,. el�o, . cala .0,. ,reu ente .em
'd f d d f f'I' I f Isa de Andrade Co laço com dr, Paulo Carneiro, pela ma- C N I '

nOI e pro ana or, a procura e ortuna aCI, mlseráve
a senhorita Ne!lza C. de Sou- neira distinta e esforçada por o, enterrO ?e sua m�e Flo� reSC1\lma.

•
a. ImouSl.ne. Vla\AVà, c:omo UnICO

. paSla�elTO,
minto, desvairado pelas lendas de tesouros enterrados

f' , rmda Maflll Cobrll, \ o sr. Aldo, Silva, braulclfo, comerCiante, soltelfo, reSlden-
velho ·templo. Talvez um dia encontre .os tesouros da alm sa, filha da exma. viuva Ber- que tratou' do en ermo ate te nesta CIdade. Sofrendo nó desutre vários ferimentos

I nàrdina Cer;ea de Sousa., seus ultimes mementos. AQS I' L s 6 10 Á6 f I d' 'd d
'

para mitigar a sêde da sua, tão ma tratada. Vis iconoda .. a ..una. - -"l,' oram pc, os mé ICOI conll, era OI de natureza', grave. Con-
tas I • • • • .. .. .. • • • • • • .. .... duzido foi o ferido para ° hospital d. Tubarão, onde fi-

Sob aquele querido templo, tão injustamente pilhad r-
". cou internado, recebendo o tratamento médico que seu esta-

uniram-se pelos sagrados laços do matrimonio os mais v 8 i I h ., 5 n O O Ic e r "A R 1ST O C R A.TAli .; do exigia. Diu após, tr'�lp�rtaràlD-no para esta cidade
neraveis casais conterraneos, servindo de tronco a robust . de 'Laguna, onde aindi se acha, lob cuidados médicos. O
familias; ali, sobre o altarzinho modesto, milhares de vez ..�'''''''�''''''�;'l!r�'''''-'''''","�'''''''''�-��� caminhão\ MI çollter a limousi�c, ficou atràvessado na . et ..

foi elevada a sacrossanta hostía, simbolo de Deus Vivo tridil, o�stnlindo por completo o trânsito. Logo a seguir.'
Sob aquele této vetusto, onde habitavam as andorinhas q aproximou-se do local do .i.ni.tro um lltltomovel que nãe>
aos milhar,es, em revoada, anunciavam a migração próxim poude panar. Dele �altaram � dr. Pedro Ivo Gom�s. Deo:

.

e com ela a mudança de estação, milhares de bons orle legado Regional de Tubarãd, com jurisdição nesta zona,

nenses penetraram na cristandade, certos de que a Ca acompanhado do Ir. Juvend Porto, fi.cal de umas c mu-
.

de Deus era indubitavelmente a Porta do Céu! Foi a nições, também residente em Tubarão e um outro cavalhei-
naquele modesto templo, qu� mais de uma geração des ro, cujo nome íe ianora, con�tAndo. todavia, ser igualmen-
cidade aprendeu a orar, a pedir e a louvar a Deus; a re

,",,";,,,''''
iIiV, te funcionário do sertiço pc fiscalização, de arm... Açer�

peitar o próximo e as- coisas sagradas, a Amar aoCriad' cando-se da limousine ""i{uJ•• ° dr. Delegado Regional
Todo Poderoso I Alí é que milhares de criancinhas rec ULTIMA CREAÇÃO 13� perguntou aQ ç\lofe, d,. melma. O.v.,ldo Antonio Menezes,
beram;'sôb -o ólhar êfiil5eveúdo dos pãis,' as Ilguas lustra � - '0 '8IÜ"LA;;R DOS- CAMPEGES--' POf H�! \'�Ú���a dç habilitação. Exibida incoJltinen�i, consta-
do batismo. ""l"��tf.f1. tou�sç t�� Q l;lú,mc{O 1945. e�traida em Florianópolis, pelo

Pois esse templo de santidade, essa Casa de Deu VENDAS A V I STA E A PRAZO, ,. ,'foi,," .' qUe o çhofêr �tna <I.nh'o d� lei. De m4neira identica
de ternura e de recolhimento, está hoje sacrilegamen PEÇAM CAT-ÁLOc;OS � CONDIÇOES,' procC!dn a ntoddadê com o' cllofêr do caminhão, o qual
4'bandonada, servindo para as práticas mais abjétas da an (nAVIO ROCHA-C.POSTAL N2 51- LAGUNA- S� CATARINA nio tinha,) carteira, nem qualquer outró documento pua

malidade e da perversidade moral. apresentar. Pro'Yidenciou, em .seguid�, o dr. Delci�do He-
Justo, pois, é o clamor de nosso povo, tão' atingid ..... gional sôbre a remoção do caminhão, o que foi feito, fiN

em seus patrimonio moral e cív�o. Quando a confusã• cando deMarte ijvre Q t�ins�o na estr.d� Apósisl� pre�

ameaça tão de perto a humanidade, admira que a própr videnciou quanto á abertura dó competente inquérito poli�
religião' cristã, pelos seus representantes, concorra par A Me,talurgica Fracalanza I Assoçiação

de cÍal. que se proce'ua em Imarui. Verifica-se.. do inquérito
agravar a situação, varrendo do espi;ito dos fiéis o respe'

. 'que a linwusine sinistrada, propriedade do ;tuplicante, so-

:to ,pelas suas mais caras tradições, acumpliciando-se co O f e r e � e u - nos u m � x em p I a r do· Escoteiros da freu no acidente danificações genéricas, j� avaliadu �m
l()S atos de barbarismo dos pervertidos morais. '«Almanaque Esportivo»

L
mais de dôze mil c 'seiscentos cru7eircs tCr$ 12.600,(00).

Povo que não respeita suas próprias tradições é po a guna Além di&S:Q, o protestante, homem pobre e desprovido de
vo condenado ao fracasso. Mantendo uma simpatica mo, ciclismo, se àcham rela- recui'SOS, cujo único bem era a limou�ine, está. c côntinua-

Nosso povo é tradicionalmente católico, respeitado radição, FRACAhANZA:_ tados e ilustrados. Além da
A nova díretOlria, que di- ta impedido de, trabalha.r até qlle �o seu .carro $ejam fei":'

das coisas de Deus, da alma, ultimo consolo, ultimo refu a prata de casa· - acaba de materia propriamente espor- rigirá os destines da. asseci- tos os reparos indispensaveis. Para isso não dispõe da

gio da humanidade conturbada deste vale de lágrimàs. os oferecer um exemplar da tiva, tecnica, o Almanaque ação até 26-8-48, ,ficou assim quantia necessária, nem tem habilitaçQes para outra profis-
Juntamos nosso p�otesto veemente aos de nossa gente

ltima edição do cAlmanaque apresenta numerosas paginás constituida: são. Reualtartdo dos fatos a patenté culpabilidad. do ccn-

na esperança de ver a' velha igrejinha restaurada o quan
Esportivo Olympicus». A co-' de interesse geral, cheias de dutor do caminhão, v�rifica-se daí a responsabilidade civil

to antes, '

hecidissima publicação es-
notas variadas, que, por seu Presidente, ,Mario de La- da proprietária do cano, Empresa SOlites QU que outro no-

Fazemos nosso o grito das almas feridas de noss
ecializada se apresenta ain- pitoresco, interessam a todos, lôr Meta; vice, Boaventura me tenh", sediada em Ararangll�. Porisso, na for-ma ao início

d D f d
. a mais completa e mais in- desta referida, e a fim de prever • I'mp,edl'r pos'II'vel··s all'e-

.. terra, na esperança e que eus a aste e nosso melO o
d e não a1penas aos esportistas. Barreto: secretario, João ..

_ '
.

I
-

f' eressante o que em suas nações de bens da protestada, faz-se o pre •.ente· 'protesto,eSplTltos mercenanos que tantos ma es nos tem elto.
d'

.

T Explicll. -se pois, perfeitamen- Ezequiel de Sousa; tesourei-
_ lções anterIores.' rata-se no qual se requer: lo; - Se)'a expedida carta precatórl'a a'ORLEAES, Setembro, 1946. t ro, Jesael Bento; chefe de

e um .volume de quasi 500 e, o suces�o que vem acom-
FrancI'sco Martl'ns ComaFca de Araraniuá. pÁra ser' alí notificada a EmpIêsa

.

I d 'panhandor a simpatica publi- tr?pa, S I d" I
'

ágmas, rep etas e matena
_ .

I
.

d'
_ Pmho; comissarios técnicos,

- oares, com este nome cu qUA quer outro a lClona que use.
'" • • • • .. '. .. • .. • .. nteressante, e ricamente ilus- caça0, cUJa, u tIma e Iça0 I A B como proprietária .do aludido caminhão númeroo 7, causador'

b d genor runn e Tiago An-
ada. Todos os campeonatos aca.a e nos ser gentilmente do sinistro. Que se faça a citação na pessôa de-"seu .re.pre�,

. t'llnes.
ulamericanos: futebol, atle- ofereCida pela Metalurgica sentante lecal ou, de fato, peJo inteiro teor da presente e

smo, basquete, natação, re- Fracalanza. Gratos, pela comunicação. de�pacho; 2? -' Publicados sejam editais de çÍtilção com

o prazo de trinta (30) dias, por uma vez no "Diário Óficial�J;;;l);;:::iI;;�J;;;l�JO"'U...��};;;n;�J;;;lJ;;;l� da Estado. e três vezes' no semanário local CCorreio do
�-," • • • • • .; • • • .. .. • SI'.... U', para ciência de possiveis e ignorados adquirentes de

bens da prote�tada (art. 177 do C.P.t,C.); 3". - Que se

Diretor responsa'Vel: MARIO MARTINS entreguem os pre.ent'es alltos, independenteme�te de tras
lado e preenchidas a, formalidades legaís, ao suplicante,
na ferma do. artigo 723 do Código do Processo Civil e CCN
mercial. Termos em que, P. deferimento e A, Lagu'na, 21
de setem�ro de 1946 (a) João de Oliveira - Advogado. (Es
tava devidamente selada) Intimações ao advogado: Rua 1360,00 de Maio, 90 - Nesta. Em ditá petição foi proferido' o
dçspacho do teor seguinte: A. Co.mo requer. Laguna: 21
de setembro de 1946 (a), Jaime Carneiro, Juiz de Paz em·

exercício de Juiz ce Direíto. E para que chegue ao cO.

nhecimento de todos a quem interessar possa, mÃndei la
vrar o prefente e,dital, que será afixado no lugar do cos- .

tume, e extraidas cópias para os autos, publicação por uma

vez, per trint� dias, no ,«Diário Oficia'l do Estadc> ti por
três veles,' pelo meEmo prazo, no semanário' local ·Correio
do Sul •. Dado e passado nesta cidade de Laguna, séde da
Comarca de igual nome, Estado de Santa Catarina. aos vin
te e três dias do mês de setembro do ano mil novecentos
e quarenta e seis. Eu, Artidonio Ramcs Fortes, escrivão
do ci-vel e anexos, que e�ta datilografei e sub�crevo. (a)
Jaime, Carneiro, Juil de Pai em exe'rcicio de Juiz de Di
reito. Confére com o original afixado. Laguna, Data supra.
(a) Artidonio Ramos Fertes, escrivão. Certidão. Certifico
que o original do presente edital foi afixado no lugar do
costume, á porta dos auditórios dêste Juizo, O referido é
verdade e dou fé. Laguna, data supra. (a) ArtidOlíio Ra
mos Fortes, Escrivão do Civil.
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RESISTENCIA
RUA DO ME'XICO,119

Diretor gerente: CELSO MENDONÇA
Andar RIO DE J_ANEIRO

----

Escritório de Advocacia
Drs.

Mário Greenhalgh Cabral
; Sinval Palmeira

Des.' Edson de Oliveira Ribeiro
End.: Edificio Marlinelli _; Av. Rio

Branco, 106 --:- 15°. andar
End. Tel.: (,ADVOGO" - Tel. 42-1138

- RIO DE JANEIRO-
.. .. • ,

. .. •
E' um grande diário carioca

ssinatura anual: Cr$ 100,00 Semestral:. . . . 'Cr$
Para assinaturas nesta zona, procure «Correio do Sub, em LAGUNA

Prefeitura Municipal
de Laguna
EDITAL

Candemil. As propostas de
verão ser apresenfadas at.é
dia 19 de outubro do corren

te ano, ás 10 horas, nest

,Secretaria, em envelopes fe
chados e 'acompanhados do
documentos exigidos por lei
os quais devem ser aberto
na presença dos interessado

- - - - � - � - - - - - - - - -

De ordem do Sr. Prefeito
Mqnicipal. torno público a

��
Noticias de Càm

, po Alegre
cr.ivão da Coletoria Federal. só no meio social, 'como co

_-Aniversaria-se no dia mertial e. industrial. deste
30 de Outubro o sr. Ernesto município, per isso que �eus

Fez anos no dia 2 de Afonso Scheide, residente amigos lhe tributarão inume
u.tubro o sr. Gerey Ro�ri- nesta cida'de de Campo Ale- ras de�onstrações .de apreCfO,
ues Alves, competente es- gre. Muito conceituado nao as quais nos assoclamas pra-

Praça da Bandeirâ Laguna Caixa Postal,51

- Fez anos no dia 26 de
setembro a sra. dona Francis
ca Scheide, esp{)sa do sr.

Ernesto Afonso Scheide, in-,
dustrial residente na cidade
de Campo Alegre, que re

ceb�u inumeras demonstrações
de apreço por parte das. fa
milias de suas re'laçõ.es. E'
., ,...........

que a anlversanante é multo '

benquista e conccit.uada, gO� LeI·am "Correl·O do 'Sul"�lJdo de "".. �slPlJa.
J

José Duarte Freitas
.s",�tario� 'p,flcL-io P

Em Aparelhos de Radio II
o QUE HA DE MAIS MODERNO

.

Durante o me�l1lo prazo de
(30) trinta dias serão julga
das as 'reclamações documen
tadas de quem se julgar cem

direitos ao' terreno ora em Quer adquirir um dos afamados Radios SMITH de
fabricação sueca �

,

concorrencla.

Secretaria da Prefeitura
Municipal de Laguna, em 19
de setembro de 1946.

Procure O T A V I O RO C H A

Vendas a dinheiro e a prestações, oom todas as garantias
de perfeição' do aparelho

•• •• p I 4;. CP .1 I a •• • , • I

-

y
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Imaruí
,

e
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,

caso umeo no rasil
Para
do chefe

....

corrl'ioclrrrcrrto
.. .. .. .. .. .. .. .. • ..

ao

ANO

• ..

chegue CORRBIO DO SULqu,e,
supremo Vic'e Presidente da 'República

I '

do ,PSD Catarinense, hoje
-----�-�...�-�-----

o rrreesrrio que,:assaltou o poder erri
explodiu a revolta' em porto Alegre

XlII ,. LAGUNA, 6 de Outubro de 1946 • Número 736
o prefeito, é
I930, logo que

... 4.·.... Especial para

fLORlflNOPOLIS «Comia do$ul>

;: H

«OU' Q Brasil come os gaFanhotos, VALDEMIRO

ou os gafanhotos come� o ,Brasil» CAIEIRO

�.: R H �

Não vale a pena xingar os lometros por hora, cada vez que não gafaIlhoto.' E nós só-

pobrezrtos dos gafanhotos. mais densas, mais ameaçado- mos melhores que o santo?

Eles sa iram do charco ou ras, Os danados pôem cada Muito paulista é'louco pela
dos cafundós do Judas, pas- um 200 ovos e é 'de crer que trazeira da tanajura, formiga
saram pela Argentina, entra- o macho não se distinga da que 'cr ia asas e acaba no pra

ram em Santa Catarina, segui- fêmea, quando se trata, de to, ,gostosa, assadinha. Ca

ram via-expressa' ao Paraná, "botar», eles são terr iveisI fanhoto forçosamente há de

foram a S. Paulo e de lá Não vale a pena xingar, trazer melhor sabor.

para o diabo que os. car r e- porém, os pobr ezitos dos ga- Cavalo é' que não 'apete-
gue - sempre na fúria de ir fanhotos. ce tanto a gente. Mas, quando

� -,-

triturando, deglutindo, sem No Rio de Janeiro, por a barriga aperta ... Em Nova
i' lmarui, 'como todos sabem"I irmão concordassem com uma de Imarui, 27 de Setembro (a.) - Jayme Carneiro, Juiz olhar para trás a medir a c'e- exemplo, eles estão sendo Iorque o menú do dia, na ca-

sempre foi uni munic ipio pa- demarcação de terras que está de 1946. Éxmo. Sr. Dr. Juiz em exerCICIO».
vastação. Está muito bem. Eles aguardados com particular in- rencia de outro," é cavalo.'

cato, ordeiro, tradicionalrnen- fazendo Jerônimo, Thomé de de Dir.eito da Comarca, La- existem é com esse fim. teres�e. E' que os gafanhotos Foi permitida a venda pela
.

'I M
•

C Ih
,.

h dos uaci A
-

h Que persegulção I 'Não ha I d P f' d EdU'te tranqui o. as, com a sua arva o, vrsm o os pacren- guna. - compafl a o, pro- � Também não vamos exa- nada encontran o para co- re ertura os sta os m-

I·· Ih d 30 T d d
. .'

I" I decôro, nem 'dignidade d
t-

po itrca a e após ' ,va- teso rata-se e uma emarca- sente um mquento, po reia
gerar dizendo que sejam' a mer, os cariocas é. que se os, aumenta o consumo, e o

sada desde então em. ,odiós e çâo ilegal; contra a qual V.Exéi. (processo) e dois presos que nessa g�nte
praga verde. Praga verde é 0 vão aproveitar, abccanhan- pov� se regala. Galinha, no

perseguições, é um caso ,la- mesmo já providenciou, em são: Aldo Pedro de Menezes Logo que tomou conheci- integralismo. do-os.
'

varejo', está a um dolar por
mentavell Quando se recla- oficio, a Eim de evitarquais- e B�aulio Pedro de Menezes mento do inquer ito, viu o Os bichinhos estão dande Sim, porque gafanhoto frito libra.
ma co�tra o excesso de ran- quer cr imes. 'que no mesmo processo re- .Juiz, que a base de todo ele

o que, fazer. Os aviões da com farofa é bem ,possivel Vamos exportar gafanhoto?
lõiGJ'es por parte do, s'ituacio- Como os pacientes não qui- queira de V. Excia. a prisã:o era esta representação do De- FAB levantaram vôo rcncan- disfarce a falta da carne e O, americano é povo prático;
nismo dali, d;zem logoPrefeito, serarn concordar com,' tàl

c

de- preventiva dos mesmos por te- legado ao seu Suplente: do em cima -del es, E' a Guer- outros alimentos. Por isso di- Nós, não. Vivemos um t'em-
Delegado e Juiz de Paz: - marcação que, na realidade, rem sido prezas em flagrante ra ao Gajanhoto, anunciam 01 go que não adianta r ésrnun- po imenso repetindo: "Ou o

-Não to�em a ser io.. é intr i- invadiu terrenos de' suas pro- 'delito. Peço o obsequio de V. - "lmarui , 26 de Selem-
J' ornais, C0m letras do tarna- gues centra os gafanhotos. Brasil acaba com as formigas,

I
.

.s d
' 'bro de 1946. limo. Sr. l°. Su- ,

bga da,oposição». E F onano-' pr iedades e de seus irmãos, Excia. mandeis ar-me um re- nho de um bonde. .

. Sejamos lógicos, espertos. Se ou as formigas aca arn C0m o

1',
'

d'
'

P d B' d I de-Tcib d d
'

plente dO,Delegado de Poli- I b
'

B 'I R I d Npo is acre ita em e ro . �- entre ê es um merior , -b e- ct o os prezos e o pro- . . , Cel�brou-se em Montevi-, eles nes rcu am o trrgo, a ras i », esu ta o: em uma

tencourt, que é prefeitodesde
'

legado Fernando joâo
'

Car- 'cesso. O processo acima tra- era _em, exerctc io, ,Nesta. Le- deo um Convênio muito com- batata, a aveia, devemos in- coisa nem outra,

1930, 'constituindo, no Brasil. doso insultou�os, empurrou-os tá de lima agressão. feita ao ,vo'. ao seu conheclment? que
plicado em que participaram g�ri-Ios, porque assim nos pro- Agora está de pé' este di-

o caso mais escandaloso de e ter�inou prendendo-os em Delegado de Policia pelos hoje, as 10 horas. mais ou
vários países, inclusive o vemos indiretamente de quan- lema:

mand'onis'mo. oligárquico e uma garage da Prefeitura Mu- 'dois -individuos já acima men- �e�os, na DelegaCia de Po�
Brasil. Foi uma Conferencia to' falta no mercado. Mesmo "Ou o Brasil come os ga

desaroralizante. Florianópolis nicipal do Írnaruf , que ali ser- cionados, 'agressão esta na IICI�, o�de m� �ch�v� dando
séria, demorada, da qual re- que tal não fosse, já S. João fanhotos ou os gafanhotos co

apoia �em restrições o vete- ve, a- título de cadeia pública. Delegacia de Policia. Acom- aud iencia a dOIS individues de
sultou, em breves linhas, o não gostava de outra coira, mem o Brasil». E é bem feito.

rano, enquantó a, população Valdir Pedro Menezes e panha duas [acas apreendidas nomes Aldo. Pedro de Mene-
seguinte: ��t::!,�imaruiense "vai, sofrendo, co- Osmar Pedro Menézesrirrnâcs dos mesmos" �jildividuos na

zes .e Br�ullO P�dro de Me-
Fica criado o Comité In-

e::c!:::!J:::::\t::1e�e!t=\!�:::!J:::IJ:::1e�et!:::!J::::!.e�1J:;:I��

mo vitima da t�uculen�i'a dos dos, prêses. tentaram 'fala'r; ocaSlao d'0 delito e peço rezes, �U.I �gredldl com. pa--
teramericano Permanente An- -------------------.

que ,devastam 'o infeliz !llU-, lhes e levarem .·roupa
-

de ca- mandeis acusar o recebimen- avras mJun�sas e
. ut� �orpo- tiacridiilllo, etc, (art. 30. - São DR'. UI N' I'C IUS'DE O L IUE I R Ilnicipie.

'

, ma, café, c6ítlida e o demais t'o. Saudações aten(;.io�as (a.) ral pelos dItos IndIVlduo�.' dez artigos). , ,
0ue calamidade! .' indispensll've).; ...:_ Manuel Vicente de Sousa tendo um de nome BraullO

I d" d'"S .' "."
c

"

,

Pedro de Menezes lhe -cor-, sto, �uer, lzer que aqUI
a� sr. Nereu. Ramos, vlce- ,

,Nesse i,riter,im o delegado Pumeuo Suplente_ ao DeJe-
d' f' h _ por dIante o gafanhoto está

'd d R bl'
- r. d J. C d d d P I'

. .. ta o com uma aca que a
preSl ente a epu iça, na,e !",ernan o 01.10' ar oso pas- ga o eo o ICia em exerClCIO».

. ,.

d d'
. em palpos de aranha. Vão

.

I'
. .'

I' via tua o a cmtura para a-',
"

é, Já ,agora, um po ItIco ,esta-' ;sou o exercíc'lO a:\)' sup ente'
,.c.... Ai fica o estranho ofi- gredir o praça. O delito deu- realIzar estudos _sobre_ el�,dual,,> mas nacional. o A'ntes, Manuel :Vicente, tendo êsfe t b I d d

,

'I
.

d I'mpedl'do q.ue "{a'la's'gem', com'�o ;cio. En:ado e' inveridico foi se da malleira seguinte:' Tefi- es a. e ecer rde
e � comum-

pOIS, ,que as VIO enClas o "t me

Jmarui passem a ser ,comen- prêso, deixando-o' assim in- pUblicado tal como est<i;, �e; ,do' e� ha .tempos jeito uma c�çoes Pdra :
ermmar o

r
-

tadas na'
.

imprensa do Rio, c.omunicavel.· acôrdo com a certidã? 'e� demw:cação em te!,renos per- vlmentd /.Islh nuvens»:l.en
1m

, Dedar<'ill; ,ainda o :s'riplente nosso poder. E quem e Ma'" tencentes a Jerommo Carva- traozer e

MO . o. o, c.omJ aA '

convem que o' governo, em
.,'

.

'.. , ',,", ' nuel Vicente de Sousa? 'lho extremando cam, terras dos nosso ,1�lsteno a gn-
Florianopolis, coiba. e s ses em exerC1CIO; Ma'nuel Vlcen- U· h '

d' 'd" 'd' cultura, mobdlzeu �odos os re-

d
'

..
'

.

h' ", ,. m ornem outrora pronun- ltOS m IVI uos aCIma men- . , ,

\ atenta os .que se repetem com te, que' H.la· remeter OJe os .

d d I' '1,'" d 'I d 'cursos materIaIS, no que fOI •
f

. d" I
" .,' . "dr '1 ','

',' ,C1a o em e ItO comum pe o Clona os e e es ten o acel- "I • , .

'

requencla e coval' Ia,' . sso, presos'

pa.ra� esta,
CI

,aae. ,S"
T 'b I d ,E d Imitado pelas secretanals

eS-1
I ,Ih 'd I f

.

'.

A ' . ',- upenor' n una o sta o tado a demarcação, mais tar- '
" - � � � � � - � - - - - � �

con eCI O" á orll, vaI' pre- te este mome:nto aquI tiao . h' d taduais. Mas ViStO que ga-
-���

(
'd' 'b

'

I h . .,' ,,', por aver espanca o o me- de arrancaram os marcos e
_ •

JU Icar Q om ,nome e'e e- c egaram',os ..

pacle,notes, que J. M I R d
. fanhoto nao se caça como � ""-

d
'

..

"

d
"

'1" 'I" nor, oao anue o ngues. foram trabalhar em terrenos • '7'- ..,...va o con,celto ,em, que esta, o ,am a· contmuam 1 ega me'nte
p. f' ., d

' borboleta, com a mao ou re- ,

< restou lança JU ga a por que não lhe pertencem, ten-ilustrado catarirtense"a que,m detido.s ·no,·lmaruí; .. .',

"d • J" d de foi necessário crédito e�-

B'l l'
'

d A
- ..' ", sentença o entao- UIZ esta do vindo a meu conhecimen- '

" , , .'
.

o rasl conHOu o cargo.' e '. ,coaçao e o. constrangl- C d AI b' d V _ peclal para aqUlslçao. de ape-
b· 'd P 'd" di. ,...

d" F ',' omarca; r. ce Ia es a to'por ;intermedio, do, Inspe- h
.,

'd d5U stItuto o res.1 ente, a. ment,t> partem 'pOIS e' er-
I' '. S 'I

'

d S trec os e msetlcl as mo er-

República., '

. " .
d J

-

'c d
' , 'M :CrIQ I veIra e ousa, em tor P�liG-ial, de .Quarteirão d ·Ih·.nanloV.Qao ,.

ar oso.e, a-
II de novembro' de 1933. Não daquele local (ltapeva), ten- n?s, orça o

�ml
um �I ao e

Abstendo-nos de mais, co- nue 'Icent{!,' 'respectlvamen- ,

I
' ; ,'..

'

, oitocentos mi cruzeIrOS que,

.',

d' d I .1 d P I" '-, .. so e e Ja pratIcou cnme, mas do chamadó os individuos já "Dientanos, vamos Ir,eto aos te, e ega(lo ,. e- 'o ICla e su-
b'

..

'

f'lh' A'
..

D I até agora nmguem enxergou.
f· I' ,,' dI' tam em seu I o ntollJO. rnencionados a vir a' e e- ,,' ,

atos e às. P, rovas. P .ente .. no mUlliclplO o ma-
M I dS' O Mrmsténo da Fazenda é

'd C anue e. ousa que aten- gacia de Policia,
.

os mesmos
Um pedido' de hab,eas- ·rUI" esta emarca.·

p' n .

.

d' 'd
. um departamento excelente-.

.. Porisso q�e" a f.im de pôr' tou, \e�d edscarlapordava'Fcon- compareceram Izen o que tl-
mente buroc'l'ático e não hácorpus, \ .

,

'1 "l'd' d .' "I" ,tra ,'/.I VI a Q sr. e ro ran- nham arrancado os marcos
d b'D d

. .
. '

':termo· a; 1- ega ,I a e e VIO en-,' d S'I h f I'
,

d J de ser por causa . e um l-
eu entra a em JUIZO, nQ' 'd f"d" "d d" CISCO a I va, c e e po Itlco com 'autorização o Dr. uiz "

d· 27 d S b" cf' 'd'; Cla, as" re €n as autorl a. es
.d ,.

.

d C
' cho réles como o gafanhotola <J e etem TO m o, 1'" d 'I' ,-' '. a}. e tesoureuo os orrelOS ce Dir,!!ito ca Comarca, mas . ,

, . • po lClals ..,· o marUI; Impetra- T I f L At· _ tendo recebl'alo um ofl'cl'o ha que se vaI correr e suar la
.a segumte petlçao: ' 'h b·

" ,e e egra os na 'aguna. .
en

M
"

d
li{ ---�

, se' o presento e a eas-'corp'us ''p d' dentro esmlSSlmo suce eu .,...-------��---------- '7'-
- cExmo;,Snr. 'Juiz de Ui- f d' I d' ,1,

" tou contra a vlOa, Isparan- tempos do Dr. Juiz solicitan- '

.
.

'
'

em aV0T os 'a u mos paCl- d' -', d não faz mUito com a pestereito em e,xercicio na 'comarca. d
'

"

O· a tocala uma, carga e do mterJerir na
. questão das. "

Jo�o Freitas, solicitad'o�; de�Jes, �e{'lIeFen '"

o seJam. pe� chumbo nas costa de Pedro, terras, tendo isto sido o mo-' sumad·, Mllj-Iares �e, porco},
b '1' d 'd t'

. I as m ormaçoes
.. urgentes,

F
' ,

d
.

tl'VO dOe ter fel'to a. demarca- em Iversos munlClplOS co
rasl eao, casa o, resl en e d OI pronuncIa o, e o cnme I' , ,., por. telegrama,' á, autcrida e '

país, esticaram as canelas
nesta cidade; 'vem perante V. I" 1 d I b

- está. impune, ,porque Imaruí o ção (Oficio este 'nO. 92 de
, pe IClal o· maruí' sô ré"a' sem que, se. ebtive,srem deExa.: na forma dos' artigos d '.I d ampara 24 de Julho do C0rrente ano). •

,. cau.sa a, prisão, e oraena a, : pronto, auxílios financeirof,647 ,e' seguintes do' Código.. Tenco eu declarado aos mes-

d P ,p �l·'·'·'
se, necessaria', a"apresentação Manuel Vicente de SO\lsa, '

I' calculados em um milhão ,de
o rocesso· ena Impetrar d

.
.

J" , mos individuos que e es tl-,
,. os pacientes em· urzo, con- antigp c r imi nos Q, é ho- cruzeiros. Aquilo parecia serhabeas-corpus em favor de

. t.. t" 656:d C, pp.
' nham que res'peitar a demar-

d'B I· PdM'
·soa.n e,o ar Igo o ... ,J'e delegado' de policia em. h f encarado, dentro as repartl-rau 10 e TO enezes

el C
'

." "d d' , cação que eu avia eito até
Al'd' B I' d' M" .. '. , omma-se a auton a e po- exercicio no Imarui. Quanto' f d çôe's, como simples porcaria

o. .

rau 10' e en, e.z, es., II'cl'al, ,detentora' as penas d'o .,

d ,. d
.'

d
azer nova emartaç�o, que '.

b J I d aos aos e Itos o pai e o t j' d d' 't que não mereCIa atençao ne-
rasl. euos, avra OTes,' res- paragrafo u'n'l'co' do artl·.go,656" para es e Lm eu ava LreL o,

filho, vão, .mais adiante, as nhuma.
'

pectivamente com 24 e 2.2 d 'd C 'd"
'. aí .eles declararam que fazer,. P clfa, o o Igo. respectivas indicações com •

anos. de idade, residentes no R' f I
-

não faliam, e tendo eu res- E enquanto sai não sal aeltera-se, .. iria mente, a probatorias.'lugar Jtapeva', 'muniéipio do
concessão da ordem inipetra'" pondido que eles tinham que verba, dessa' vez, os ortop-

I 'd t' C VI'tl'" , Que (} oficio aCima trans- "'t
.

h t",'d d -

t' d t'marUl," es a, omarca, ,-

da, em face da ilegalidade respel ar a mm a au vTl a e, teros, vao mas Igan o, mas 1-

d -'1 I . crito é falfa, n'ão resta dúvi- l d' ue n-o
.

d E J blIlas e coacao I ega em sua das pri�ões. ,Termos em que,
e es Lsseram q a .respeL- gan O. m oaça a e em

liberdape de ir e VIT, por da, pelo que se verá do des- tavam e sim sómente o dr. Canoinhas a lavoura foi to-
d 'd d I'

.

I pede deferimento e' atuação. pacho do Juiz de Direito ,em J
.

d D'
,

d C
'

parte à auton a e po ICIa' Laguna, 27 de 'Setembro de ULZ e LreLto a omarca, talmen.te destruida. Atingem
.J I

. 'f' 'd' t·"
.

ex.ercicio, mándando 'pôr em' d' I d' 'lh-
' ,

ao marUI, cOIl orme a lan e 1946 (a,) _ João ,Freitas, aI' eu 'lsse que e es eram a ez mI oes os preJulsos
expõe: solicitador». -

liberdade os presos'. Antes de uns patifes, eles ai r'espon- 'no Oeste do Estado catari-

Ontem,. pel�s noye h.oras publiea-l<�, va'mos por parte, deram que patife era da mi- nense. Plantações de milho,
da m�nhã, compareceram os Chegàn:. os presos a concatenando o' assunto. nha "marca», aí dei ordem de batata, aveia" desapareceram'
pacientes ,à delegacia de pO.- 'Laguna J'untado aos autos o ofi- prizão mandando a policia á fÚ'la do apetite acridiano.
licia do Imarui, desta Coma r- Após a,.petl·ça·o "e, ap es"

' ' que estava presente' recolher Perto de 60 mil toneladas de
çio

'

capcioso d d
'

R'ca, atendend� a intimação do cur.ec,e.r: de 27 chegaram a,
ambos ao Xii rel, ai eles, trigo 'se per eram no 10

delegado' Fernanqo João Car- Laguna' os 'pacientes, acom- Tomando 'conheciment� do Aldo Pedro de Menezes e Grahde.
doso.

,

"

., panhados dêste oficio; que 'ofíciei, proferiu o Juiz este Br�ulip Redio de Menezes Os insetcs C]u�ndo surgem

Ali, pretendi.a ci de.legado, bem d.efine a autoridade pO-, despacho: - Autuado com sacaram de facas que esta- eSCbl ecem o céu. São nuvens

exorbitél-ndo de suas atribui- licia,.I: o inquérito, á conclusão. La- vam' armados para agredir o d.e 60 a; 100 quilometros de
ções, ,que os pacientes e: ,seu - "Delegacia de Polic'ia guna," 27-9-9_46, ás 18 hor4s (Gontinúa na 2a• página) extensão que voam a 15 qui-

...�
�. �.

GOllERNfl fifi 16 fiNOS ,COM fiPOIO IRRESTRITO ,DE
Delegado de polícia faz demarcação de terrenos dó antigo

I

assassino Jeronimo
Carval ho e prende dois irmãos do assassinado, por desobedecerem a demarca
ção. - O priméiro Suplente do Delegado já esteve, pronunciado, bem como o seu

filho" que pespegou uma carga de chumbo no sr. Pedro Francisco, pelas_ costas,
á fraição. - Alegou falsamente a autoridade policlal um flagrante que nao houve

'e pediu prisão' preventiva contra a. lei expressa

Cometeu arbitrariedades e' ainda telegrafou á Secretaria da Segurança Pública,
como que : se acobertando ,

PROIIVIOTOR ,PUBLICO
I ADVOGA no Civel e Comércio - ACEITA Contratos, Cobran
ças Amigaveis e Judiciais - ORGANIZA Sociedades Anônimas
e FAZ quaisquer ·outros serviços atinentes á sua profissão,
ATENDE aos 'interessados n" sua rt>sidência á Avenida 7 de
Setembro n, 228; no Cartório do' Crime, á Avenida Aristi-

liano Ramos n, 79 e tambem no Prédio do Forum�
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para a cidade e o interior
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, "�::'

o sabão
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